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Nota introdutória 
Na celebração da primeira década 
dedicada à promoção e reflexão 
sobre as práticas pedagógicas no 
Ensino Superior, a 10.ª edição do 
Congresso Nacional de Práticas 
Pedagógicas no Ensino Superior 
(CNaPPES) foi acolhida pelo 
Instituto Superior de Contabilidade 
e Administração do Porto (ISCAP), 
marcando o regresso ao Porto, 
desta vez ao Instituto Politécnico 
do Porto, do maior evento 
dedicado à partilha de práticas 
pedagógicas em Portugal.  

Uma vez mais, o CNaPPES juntou 
docentes do Ensino Superior 
provenientes das Universidades e 
Politécnicos portugueses, públicas 
e privadas, de todas as zonas do 
país e de todas os domínios 
científicos para fomentar o 
convívio e a partilha de ideias, 
divulgar projetos, ampliar e 
estreitar laços entre as 
comunidades de práticas 
pedagógicas no Ensino Superior. 

O ISCAP, ao aceitar o desafio de 
organizar esta edição, 
comprometeu-se a honrar os 
valores centrais do CNaPPES. Esses 
princípios incluem a partilha 
pedagógica no ensino superior, a 
promoção da colaboração para 
além das fronteiras institucionais e 
das áreas científicas, integrando 
tanto o ensino universitário quanto 
o politécnico.  

A 10.ª edição do CNaPPES, 
realizada nos dias 8 e 9 de julho de 
2024, contou com uma sessão 
especial comemorativa dos 10 anos 
do CNaPPES, duas sessões 
plenárias, seis sessões paralelas, 

nas quais foram apresentadas 136 
comunicações e a exposição de 22 
posters. No seu conjunto, as 
apresentações abordaram um 
leque de tópicos bastante diverso 
demonstrando a riqueza das 
práticas pedagógicas em 
discussão. 

O programa também contou com 
a participação de dois oradores 
principais de renome, que 
exploraram temas de relevo: 
Patrícia Rosado Pinto com “A 
formação pedagógica dos 
docentes do ensino superior: “água 
mole em pedra dura tanto bate até 
que fura” e Mário Grande-de-Prado 
com “Navigating Ethical 
Quandaries in Academia: A 
Multifaceted Exploration”. 

Na sequência do congresso foram 
submetidos 45 artigos para o Livro 
de Atas da 10.ª edição, os quais 
estão organizados por tópicos que 
testemunham a diversidade 
temática do evento. 

O balanço final CNaPPES.24 é 
extremamente positivo. O sucesso 
do evento foi possível graças à 
dedicação dos organizadores, dos 
oradores e dos participantes, e do 
compromisso do ISCAP em acolher 
e honrar os ideais do congresso. O 
testemunho para a organização da 
11.ª edição é agora passado à 
Universidade de Évora, com votos 
de uma excelente continuidade na 
celebração e promoção das 
práticas pedagógicas no ensino 
superior. 
 
ISCAP, dezembro de 2024 
A Comissão Organizadora
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Motivando o pensamento crítico em 
Genética 

 

Paulo Oliveira1 
 

1 Universidade de Évora, Departamento de Biologia 
oliveira@uevora.pt 

 
 

 

Resumo 
A aula inicial de cada unidade curricular é onde se fixa, em muitos alunos, uma primeira 
impressão sobre o docente, o ambiente das aulas, e as expetativas a ter com o programa. Numa 
estratégia de tirar partido dessa oportunidade única criou-se uma aula dedicada a aclimatar os 
alunos da unidade curricular Genética, apoiada numa apresentação PowerPoint para realizar um 
questionamento a propósito de diversos temas (alguns familiares, outros inesperados), liberto de 
qualquer compromisso de avaliação, e procurando estimular o espírito crítico. Esta aula é 
enquadrada por uma adaptação do esquema de feedback KWL, visando sondar anonimamente 
tendências das sucessivas gerações quanto ao programa da unidade curricular, bem como 
reações pessoais, expetativas, dificuldades dos alunos. Ao conjunto destes procedimentos propõe-
se o título Sharpener, aludindo ao efeito que se pretende de “aguçar” o alerta dos alunos para os 
conteúdos do programa e para o valor do pensamento crítico. Apresentam-se os detalhes da 
conceção desta aula e o feedback dos alunos ao longo de 4 anos, este último bastante consistente 
durante este período, mas revelando subtis tendências temporais. 

 

Palavras-Chave: Ensino de Genética, Pensamento Crítico, Feedback KWL 

 

 
 
1. Contextualização  
 

Na muito conhecida hierarquia (‘taxonomia’) de Bloom, o pensamento crítico situa-se 
no nível da Avaliação, um dos mais elevados (Bloom et al., 1956), o que implica a 
mobilização da maior parte dos níveis de aprendizagem subjacentes; o pensamento 
crítico faz assim parte dos processos cognitivos que envolvem mais completamente todo 
o sistema de aprendizagem, sendo por isso altamente desejável estimulá-lo em todos os 
alunos. 

Subsequentes modelos de sistematização têm-se focado especificamente naquilo em que 
consiste o pensamento crítico e o seu relevo no desenvolvimento cognitivo dos 
estudantes (Elder & Paul, 2008; Ennis, 1996; Paul et al., 1997). É de especial interesse 
notar que o pensamento crítico não se dirige apenas ao que é percebido dos atos ou 
obras de outros, mas também aos atos ou obras do próprio, sendo assim um requisito 
fundamental para a conquista duma autonomia de aprendizagem, servindo ainda de 
base para o mais elevado nível da atual versão da hierarquia de Bloom, o da Criação 
(Anderson & Krathwohl, 2001). 

No Ensino Superior os estudantes são expostos a complexos sistemas de conhecimento 
que colocam desafios de aprendizagem muito importantes para o desenvolvimento 
pessoal e profissional. Porém, face ao objetivo de concluir o ciclo de estudos, muitos 
optam por estratégias de “sobrevivência” que se ficam pelos estratos inferiores da 
hierarquia de Bloom. Numa fase crucial do amadurecimento intelectual (Gogtay & 
Thompson, 2010; Ismail et al., 2020; Kievit et al., 2017; Murty et al., 2016), esse 
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comportamento acaba por substituir uma aprendizagem com potencial criativo por uma 
mera doutrinação, atrofiando o potencial de desenvolvimento de cada um. 

Education in the critical faculty is the only education of which it can be 
truly said that it makes good citizens 

W. G. Sumner (1906) (in Paul et al., 1997) 

No caso da unidade curricular Genética da Universidade de Évora, esta tendência é a 
que prevalece na maioria dos estudantes. É responsabilidade do docente contrariá-la, 
contribu-indo para que os estudantes tenham, associadas à habilitação formal do 
respetivo diploma, um conjunto enriquecido de potencialidades (Facione, 1992; Nobel 
Prize Outreach AB, sem data). E, no caso da Genética, são numerosas as ferramentas 
de análise que podem supor-tar o desenvolvimento dalgumas dessas potencialidades 
(Genetics Society of America Education Committee, 2015). 

Durante um curso em 2021 sobre a promoção do pensamento crítico no Ensino, curso 
esse integrado no projeto internacional CRITHINKEDU (Lopes et al., 2019; Silva et al., 
2019), colocou-se aos participantes o desafio de elaborarem uma prática pedagógica 
estimuladora do pensamento crítico, a integrar na própria atividade docente. Em 
resposta a esse desafio, o autor desenhou uma introdução à unidade curricular 
Genética visando ajudá-los a desenvolver hábitos de raciocínio flexíveis, promotores do 
pensamento crítico, e consequen-te ganho de adaptabilidade às exigências desta 
unidade curricular. A hipótese colocada é que o momento de contacto inicial entre 
docente e alunos é crucial para criar uma impressão construtiva que alerte estes 
últimos, mas também os motive, para os desafios da aprendizagem da Genética. 

 

2. Descrição da prática pedagógica Sharpener 
 

Revista na sua forma inicial pelos promotores do curso acima mencionado, o Sharpener 
baseia-se numa "visita breve" a temas, conceitos e exercícios que exemplificam para os 
alunos os processos cognitivos a serem desenvolvidos ao longo do semestre, e articula-
se com uma adaptação do modelo de feedback KWL (Ogle, 1986) mediada pela 
plataforma Moodle. 

 

2.1. Objetivos e público-alvo 
 

O principal público-alvo são os alunos das licenciaturas de Biologia, Biotecnologia e 
Biologia Humana que frequentam a unidade curricular pela primeira vez 
(maioritariamente no 3º semestre dos respetivos planos de estudos). Tirando partido da 
expetativa dos alunos sobre qualquer nova unidade curricular, neste caso tratando um 
domínio do conhecimento que a um certo ponto lhes é familiar, visa-se "ambientá-los" 
recordando alguns conteúdos, e ao mesmo tempo estimulá-los através do 
questionamento sistemático, enquanto se vai abrindo um largo horizonte dos temas da 
unidade curricular. 

O propósito do Sharpener é, sob o pretexto duma “visita guiada” à diversidade de tópicos 
do programa, ajudar os alunos a compreender de antemão os desafios de aprendizagem, 
estimulando-os a exercitarem o seu sentido crítico e a sentirem-se à vontade para fazê-
lo com o docente. 
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2.2. Metodologia 
 

O Sharpener desenrola-se em duas sessões teóricas de 1 hora cada, no início do 
semestre1. Concluídos os preliminares sobre o modo de funcionamento das aulas e das 
avaliações, inicia-se convidando os alunos a responder a duas questões na plataforma 
Moodle, usando o telemóvel. Em ambas pede-se para selecionarem até 3 tópicos do 
programa que já conhecem (feedback K) e até 3 que mais gostariam de aprender 
(feedback W). 

Em seguida, através dum PowerPoint intitulado 'Coisas da Genética', apresenta-se uma 
sucessão de problemas/desafios/revisões, que se prolonga na segunda sessão (Tabela 
1). 

 
Tabela 1. Resumo da apresentação ‘Coisas da Genética’. 

Slides Tema (conteúdos) [Nível de Bloom] Observações a 

2 Doença genética frequente na região do 
Alandroal (excerto do Diário de Notícias) 

[4] Importância da geografia, conceito de 
fre-quências genéticas 

3 A expansão do pimento (notícia do 
Público e correspondente publicação 
científica) 

[4] Variedade e evolução numa planta 
culti-vada, fonte primária (artigo científico) 
é a que se tem de a privilegiar 

4 Tolerância à lactose na Europa (notícia 
do Público e correspondente publicação 
científica) 

[4] Evolução na espécie humana; 
pergunta- -se aos alunos quais os que não 
conseguem beber leite 

5–6 Herança da inteligência (notícia do 
Nascer do SOL, excertos de artigos 
científicos) 

[5] *Notícia chocante e argumentos falacio-
sos (citação de factos científicos falsamente 
relacionados) 

7 Sistema AB0: perguntas de revisão [2] Questionamento direto, reforço da auto-
confiança 

8 Imagens de microscopia de fluorescência 
com células em divisão 

[2-3] Eye candy, também põe em relevo a 
dimensão molecular das células 

9–10 Ligre e tigreão (fotos, infografia) [5-6] *Um fenómeno da natureza ainda sem 
explicação consensual, a que não faltam 
hipóteses absurdas na internet 

11–12 Salmões transgénicos autorizados para 
consumo humano (fotos, detalhes da 
publicação original, gráficos, um estudo 
das proteínas feito pelo docente) b 

[5] *Interpretação crítica duma foto 
grossei-ramente espetacular, história de 
sucesso na Biotecnologia, acesso a bases 
de dados genéticas 

13 Cinco afirmações falsas [4] Questionamento direto 
consideravelmen-te difícil, integrando 
desafio de leitura crítica e recursos de 
conhecimento 

14 Doença de Machado-Joseph (excertos de 
publicações e do respetivo registo na 
base de dados de doenças raras 
orpha.net, e foto dum dos investigadores 
portugueses) 

[4] Doença rara com causa genética, inves-
tigação clínica feita em Portugal com 
horizonte global, reverência do docente 
para com um seu mentor 

15 Resumo duma comunicação à reunião 
anual da Sociedade Portuguesa de 
Genética Humana de 2020 

[5] Introdução a um desafio de leitura (em 
Inglês), cuja compreensão implica conheci-
mentos ainda a adquirir durante a unidade 
curricular 

 
1 A alternativa duma só sessão de 2 horas também foi tentada e é viável. 
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Slides Tema (conteúdos) [Nível de Bloom] Observações a 

16–18 A genética da cor da pele (fotos 
científicas, esquemas científicos, 
infografia da National Geographic) 

[4] Exemplo duma explicação científica 
(ainda parcial) envolvendo diversas partes 
do programa de Genética 

a asteriscos indicam haver frequentes reações individualizadas no feedback L 

b slides inseridos em 2024 

 

Sensivelmente a meio do semestre esta apresentação é relembrada na aula, para 
incentivar os alunos a perceberem a que ponto a sua atual compreensão da Genética 
lhes transfigura a perceção destes slides. 

 

2.3. Avaliação  
 

No final da 2ª sessão, convidam-se os alunos a partilharem o que sentiram ter aprendido 
até aí (feedback L), e o PowerPoint é-lhes disponibilizado. 

As interações no Moodle são anónimas e constituem o feedback KWL aqui adaptado. 

No segundo ano (2022/2023) realizou-se um inquérito adicional via Moodle, facultativo 
e anónimo, para ajudar a decidir sobre a eventual supressão desta atividade, tendo-se 
obtido 44 respostas. 

Os resultados dos questionários KWL e do inquérito foram analisados com a aplicação 
estatística JASP, versão 0.19 (JASP Team, 2024). 

 

3. Resultados, implicações e recomendações 
 

Implementou-se o Sharpener em 4 anos letivos sucessivos2, a começar em 2021/22. O 
feedback obtido ao longo destes anos forneceu pistas valiosas. Notou-se uma grande 
consistência entre diferentes anos (Tabela 2) no que respeita aos tópicos do programa 
selecionados (K: que já conheciam; W: que não conheciam e gostariam de aprender); já 
as respostas finais (L: o que sentiram ter aprendido durante esta aula) sugeriram o 
impacto dalguns conteúdos em particular, bem como a noção de vastidão temática da 
Genética, desconhecida de muitos alunos. Foi ainda frequente a expressão de estados 
emocionais. 

 
Tabela 2. Medidas de correlação (estatística Rho de Spearman) e níveis de 

significância entre as respostas de cada ano e dos anos subsequentes, até 3 anos 
depois. 

K 1 ano 2 anos 3 anos 

2021 0,87*** 0,75** 0,70** 

2022 0,84*** 0,87***  

2023 0,96***   

W 1 ano 2 anos 3 anos 

2021 0,92*** 0,80*** 0,73** 

2022 0,90*** 0,79***  

 
2 Incluem-se aqui os resultados da de setembro de 2024, que ocorreu já depois da apresentação 
no CNaPPES.24. 
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2023 0,78***   
* p < 0.05, ** p < 0.01, *** p < 0.001 

 

Interpreta-se a correlação entre anos das respostas K como indicadora de semelhança 
da formação de base, sendo curioso observar uma tendência de decréscimo do seu valor 
à medida que a distância temporal é maior (excetua-se a semelhança comparativamente 
alta entre 2024 e os dois anos precedentes). 

As correlações entre anos das respostas W sugerem uma elevada consistência nas 
expetativas de descoberta, e nota-se que a tendência de decréscimo com a distância no 
tempo é um pouco mais constante que com as respostas K. 

Como esperado, as respostas W são complementares às K (Figura 1), com uma 
distribuição quase uniforme pelos temas desconhecidos, à exceção da Evolução e do 
Efeito materno — claramente um equívoco neste último, dada a natureza do tópico (Wolf 
& Wade, 2009). 

 

 
Figura 1. Resultados acumulados entre 2021 e 2024, para um total de 323 respostas 
(o intervalo entre linhas vale 50), com o número de respostas K (já conhecem) e W (não 
conhecem e gostariam de aprender). Os tópicos com asterisco só foram apresentados 
em W. 

 

O feedback L, muito individualizado, revelou apesar disso padrões algo intrigantes. 
Inadvertidamente, a formulação da pergunta («O que sentes ter aprendido com os 
exemplos da primeira aula?») levava alguns alunos a optar por realçar o ‘sentir’ em vez 
do ‘aprender’, sendo também de realçar uma componente, curiosamente crescente com 
os anos, de avaliação — do docente, da atividade, do conteúdo (Figura 2). 

Trabalho de Mendel com ervilheira
Árvores genealógicas

Ligação cromossómica
Análise de tétradas

Heterossomas
Hereditariedade citoplásmica

Tipos de dominância
Interações entre não alelos

Efeito materno
Frequências genéticas
Conceito de equilíbrio

Forças evolutivas
*Variação contínua (Genética quantitativa)

*Mapas
*Cariótipos

*Genética e Evolução
(nenhum)

K W
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Figura 2. Classes de respostas, feedback L, distribuídos por anos. 

 

É de admitir que o aumento da experiência do docente pode ter tido alguma influência 
das tendências temporais evidenciadas na análise aos feedbacks. 

A presente adaptação da estratégia KWL condiciona as componentes K e W do feedback 
a escolhas pré-definidas, semelhante a uma sondagem e sem o elemento de 
brainstorming originalmente concebido (Ogle, 1986), porém é de grande valia para fazer 
os alunos entrarem em sintonia com o contexto da aula, pelo simples facto de refletirem 
sobre as 3 escolhas que lhes são pedidas em cada componente. 

O inquérito à segunda turma (2022/23) realizou-se só após a avaliação final à unidade 
curricular, para consultar os alunos sobre se o Sharpener teve algum relevo e se deveria 
ser continuado noutros anos (visto que ocupa algum tempo das aulas teóricas e torna 
mais difícil cumprir o programa). Houve respostas divididas sobre sentir que a matéria 
ia ser mais difícil do que esperava (22 sim/44 total), sobre a apresentação ter acabado 
por ser importante para motivar o estudo (19 sim) e sobre terem consultado o ficheiro 
da mesma durante o semestre (19 sim), mas nas restantes respostas a pertinência de 
manter esta atividade foi clara: 41 consideraram importante para ganhar interesse pela 
Genética, 37 discordaram de que mais valia ter-se começado logo com o programa, e 30 
acharam que faria diferença se o docente deixasse de realizá-la. 

Este resultado dispensou consultas semelhantes noutros anos. Naturalmente, a decisão 
de continuar com o Sharpener implicou continuar a aperfeiçoá-lo, não só pelo inerente 
ganho de experiência, mas também pelo ajuste dalguns slides ou inserção de novos. 

O Sharpener dá aos alunos a oportunidade de, logo no início do semestre, tomarem 
consciência dos próprios pontos fortes e fracos, levando-os a manifestarem-se sobre 
eles, quer na aula, quer pelo esquema de feedback. É de especial relevo sentirem que os 
conteúdos são para serem discutidos criticamente, e perceberem a acessibilidade 
(empenho, até) do docente para que essa discussão aconteça na própria aula, 
envolvendo todos. O feedback obtido sugere pistas para uma adaptação das aulas, bem 
como da apresentação utilizada, de modo a ir ao encontro de certas expetativas dos 
alunos quanto ao conteúdo programático. 

 

4. Conclusões  
 

No contexto de lecionação clássica, o Sharpener é fácil de adaptar a qualquer domínio 
científico onde seja importante alertar preliminarmente para "o que aí vem" ao longo do 
semestre, especialmente quando se trate duma área de conhecimento onde possam 
existir preconceções sobre as quais se pretenda, como passo inicial, lançar um alerta 
crítico. Também se pode considerar um meio de familiarizar os estudantes com o 
docente, numa “aprendizagem pura” sem o condicionamento da futura avaliação. 
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Nota Final 
 

A 10.ª edição do Congresso 
Nacional de Práticas Pedagógicas 
no Ensino Superior (CNaPPES) que 
ocorreu entre os dias 08 e 09 de 
julho de 2024 no ISCAP – Instituto 
Superior de Contabilidade do 
Porto concluiu-se com um balanço 
extremamente positivo, 
reafirmando o seu papel como um 
dos principais eventos dedicados à 
partilha de experiências e ao 
debate sobre inovação pedagógica 
no ensino superior em Portugal. 

Desde a sua criação, o CNaPPES 
tem vindo a consolidar-se como 
uma conferência de referência, 
onde docentes do ensino superior 
se encontram para discutir os 
desafios e as oportunidades no 
âmbito das práticas pedagógicas. 
Esta edição, que marca uma 
década de realização, reafirma o 
compromisso da comunidade 
académica com o avanço das 
metodologias de ensino e 
aprendizagem. 

Nesta 10.ª edição, registámos um 
total de 228 participantes e 140 
submissões de resumos, números 
que demonstram do interesse pela 
conferência. Após um processo 
rigoroso de revisão por pares, 
conduzido por um comité 
científico composto por 
especialistas das diversas áreas 
temáticas, foram aceites 138 
comunicações para apresentação. 
Durante os dias do evento, foram 
realizadas seis sessões paralelas, 
num total de 29 painéis, duas 
sessões plenárias e uma sessão 
especial dos 10 anos do CNaPPES, 
que proporcionaram um ambiente 
dinâmico de partilha e reflexão. 

Para além das sessões regulares, 
esta edição contou com 
intervenções de especialistas 
nacionais e internacionais nas 
palestras de abertura e 
encerramento, oferecendo 
perspetivas enriquecedoras sobre 
os desafios do ensino superior na 
atualidade. A qualidade e a 
diversidade dos trabalhos 
apresentados confirmam a 
relevância do CNaPPES como um 
espaço de debate e disseminação 
de práticas pedagógicas 
inovadoras. 

Os 45 artigos incluídos neste Livro 
de Atas refletem o compromisso 
da comunidade académica em 
responder aos desafios do ensino 
superior com abordagens criativas 
e sustentáveis. 

Nesta nota final não podemos 
deixar de agradecer 
profundamente a todos os autores, 
revisores e participantes que, ao 
longo desta edição, contribuíram 
para o crescimento e sucesso do 
CNaPPES. 

Da mesma forma queremos 
agradecer a presença do Senhor 
Diretor-Geral do Ensino Superior, 
Professor Doutor Joaquim 
Mourato, o que muito nos honrou. 

Claro que chegados a esta fase 
temos de destacar os colegas da 
Comissão Coordenadora que há 10 
anos criaram o CNaPPES e o 
trouxeram até aqui. 

A Todos muito obrigado! 
A Comissão Organizadora 
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